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CORTA MATO ESCOLAR

PALAVRAS QUE 
NÃO DEVO ESQUECER 

CLUBE DE CIÊNCIA VIVA
ATIVIDADES DE Labora-
tório Aberto 
NA EB1 DE VILA NOVA DO CEIRA

Eis que chega a edição de janeiro do nosso Passo a Passo…
A mesma retrata as diversas atividades que se desenvolveram, sobretudo 

durante o mês de janeiro, nomeadamente as dinamizadas pela Equipa da BE/
CRE, destacando-se a Hora do Conto; as desenvolvidas no âmbito da come-
moração do Dia de Reis, bem como as dinamizadas pelos Clubes e Projetos, 
designadamente do Ciência Viva, Desporto Escolar e Empreendedorismo; e, a 
visita de estudo a Lisboa realizada pelos alunos dos 4º, 5º e 6º anos da E.B. 
de Góis. Além destas, relembram-se algumas Lengalengas, Adivinhas, Provér-
bios, Canções e Lendas, exemplares da tradição portuguesa.

Desejamos a toda a Comunidade Educativa umas Boas Leituras, de prefe-
rência à lareira!

A Diretora do Agrupamento de Escolas de Góis: Cristina Maria dos Santos 
Martins

VISITA DE ESTUDO A LISBOA 
PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 
ESTÉTICA E ARTÍSTICA

No presente ano letivo o Agrupa-
mento de Escolas de Góis manteve 
a parceria do Programa de Educa-
ção Estética e Artística (PEEA), da 
iniciativa da Direção-Geral da Edu-
cação (DGE), que promove as ar-
tes em contexto escolar, reforçando 
parcerias institucionais e culturais 
na dinamização de subprogramas. 

O Subprograma «Concertos 
Educação/Cultura» é uma iniciativa 
conjunta dos Ministérios da Educa-
ção e da Cultura e pretende pro-
porcionar aos alunos dos 1.º e 2.º 
ciclos do Ensino Básico o contacto 
com o mundo da música erudita e 
o acesso à música, enquanto Arte, 
aspetos fundamentais da Educação 
Musical. Concretiza-se através de 
uma parceria entre o PEEA, dina-
mizado pela Equipa de Educação 
Artística-DGE e a Associação Mú-
sica Educação e Cultura (AMEC) / 
Metropolitana, permitindo disponi-
bilizar um programa de concertos e 
ensaios comentados, dirigidos aos 
Agrupamentos de Escolas. 

Assim e nesse âmbito, os alunos 
da Turma C da Escola de Góis, que 

já integram o projeto desde o ano tran-
sato, bem como os alunos do 5.º e 6.º 
anos, foram convidados a participar 
numa visita de estudo a Lisboa que 
decorreu no final do 1º período.

No período da manhã visitaram 
a Companhia Nacional de Bailado 
(CNB), numa visita orientada no Tea-

 No passado dia 14 de janeiro, a senhora professora Ana Varela, coordenado-
ra do Clube de Ciência Viva, do Agrupamento de Escolas de Góis, dinamizou a 
atividade, Laboratório Aberto, na EB de Vila Nova do Ceira, que consistiu numa 
mostra/exposição interativa de algumas atividades experimentais indo ao encon-
tro da vontade e curiosidade dos nossos alunos do Primeiro Ciclo.

Entre os temas abordados, contaram-se: a eletricidade estática, na qual as 
crianças ficaram com “os cabelos em pé”, fizeram voar as asas da borboleta, e 
experimentaram o pêndulo e o eletroscópio; a densidade relativa dos materiais 
e a flutuabilidade, com a demonstração dos tornados, do “peixinho que sobe e 
desce na garrafa” e a construção de uma lâmpada de lava caseira; a constru-
ção de circuitos elétricos simples e com associação de recetores em série e em 
paralelo, a identificação de materiais bons e maus condutores da eletricidade e 
a visualização do efeito magnético da eletricidade; algumas propriedades do ar; 
o magnetismo dos materiais e as características e propriedades dos ímanes, 
comprovadas com atividades muito divertidas como a caça ao tesouro, a pesca, 
a levitação e a condução de um carrinho à distância;; a identificação da composi-
ção da luz branca e os fenómenos óticos da reflexão e da refração com recurso a 
alguns instrumentos como o caleidoscópio e as fibras óticas, entre outras.

Os alunos envolveram-se nas atividades com muito entusiasmo, prestando 
muita atenção às explicações das diversas atividades. Alguns conseguiram 
transpor os efeitos observados nas diferentes experiências para a sua rotina 
diária. 

continua pág. 2
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Comemoração do Dia de Reis – 1º Ciclo da Escola Básica de Góis

VISITA DE ESTUDO A LISBOA PROGRAMA 
DE EDUCAÇÃO ESTÉTICA E ARTÍSTICA

Cantar de Reis/Janeiras

Empreende-
dorismo 
nas escolas

Para começar o segundo período de forma di-
ferente, os alunos do Primeiro Ciclo da Escola 
Básica de Góis foram cantar os Reis pelas ruas 
da vila, nas tardes dos dias seis e sete de janeiro.

	 Pela manhã do dia seis, na escola, fi-
zeram as coroas com cartolinas, decoraram-nas 
com papéis coloridos e brilhantes e ensaiaram a 
canção:

 
“Nós somos os três Reis
Que vimos do Oriente.
Trazer as Boas Festas
Com paz p’ra toda a gente.

Nós somos os três Reis
Guiados por uma luz
Adoramos Deus Menino
Que se chama Jesus.

Nós somos os três Reis
Baltazar e Gaspar,
Também o Belchior
O veio adorar.

Nós somos os três Reis
Guiados por uma luz,
E trouxemos três presentes
P’ro Menino Jesus.”
 
À tarde, começaram por visitar a GNR. De 

seguida percorreram várias lojas comerciais e 
também visitaram o Centro Social Rocha Barros 
onde cantaram para alegrar os idosos.

No dia seguinte visitaram mais algumas lojas 
de comércio e a Câmara Municipal. À saída, en-

contraram o anterior Diretor do Agrupamento, 
professor Albuquerque, que fez questão de os 
ouvir.

Todas as pessoas foram muito simpáticas, re-
cebendo as crianças com alegria e disponibilida-
de. Bem hajam!

Com esta atividade, os pequenos cantores de-
monstraram a sua vocação musical e a vontade 
de manter uma tradição tão apreciada por todos, 
principalmente pelos mais idosos.

Os alunos da Escola Básica de Góis

As alunas do Centro Escolar de Alvares foram 
cantar Os Reis/Janeiras, pelas ruas da localidade, 

numa atividade integrada no Plano Anual de Ativi-
dades, com a colaboração da Educadora de Infân-

cia, a Professora 1º CEB, a Professora de Educa-
ção Física, a Professora de Música e Professora 

de Educação Especial. Esta atividade está tam-
bém inserida no Projeto de Cidadania e Ambiente.

tro Nacional Camões, permitindo aos alunos 
alargar o seu sentido estético e artístico a outros 
universos culturais, nomeadamente o teatro e a 
dança.

Ainda neste espaço, os alunos da turma C fo-
ram agradavelmente surpreendidos com a pre-
sença da bailarina Carla Pereira, que os orientou 
no Projeto Residências Artísticas, no ano transa-
to, que fez questão de os receber e acarinhar. 
Foi um momento rápido de convívio, mas muito 
emotivo que agradou a todos. 

Após esta visita seguiu-se o período de almo-
ço, momento agradável e de convívio que decor-
reu no Parque das Nações.

Durante a tarde foi possível assistirem a um 
Concerto no Auditório da Reitoria da Universida-
de Nova de Lisboa, sob a Direção do Maestro 
Jean-Marc Burfin e/ou Alunos do Curso de Di-
reção de Orquestra da ANSO. Estes encontros/
concertos tiveram a participação da Orquestra 
Académica da Metropolitana e foram acompa-
nhados/ comentados pelo Musicólogo Rui Cam-
pos Leitão que, além de acolher e orientar os 
alunos e professores, deu resposta a muitas das 
questões que forem surgindo de forma espon-
tânea, ajudando a desvendar um pouco do que 
está nos “bastidores” de todo um processo de 
construção que, começando pelo estudo e traba-
lho individual de cada instrumentista, resulta num 
coletivo. 

O Município de Góis, parceiro neste projeto, 
viabilizou o transporte do grupo.

O balanço desta atividade foi positivo e mais 
uma vez constatamos a importância de propor-
cionar aos nossos alunos experiências diferentes 

e diversificadas e o contacto com realidades e 
universos diferentes, sobretudo nestas áreas ar-
tísticas, contribuindo para o seu enriquecimento 
cultural e a sua formação como cidadãos. 

					   
Os Docentes Responsáveis pela Visita

1ª sessão por terras de Góis 
Conscientes de que a escola deve propor-

cionar aos seus jovens experiências variadas, 
favoráveis à aquisição de conhecimentos e ao 
desenvolvimento de atitudes, capacidades e va-
lores, o Agrupamento de Escolas de Góis, parti-
cipa, mais um ano, na iniciativa Empreendedo-
rismo nas Escolas. 

Assim, no passado dia 14 de janeiro na Bi-
blioteca do Agrupamento de Escolas de Góis, o 
jornalista desportivo do canal A Bola, Jorge Pes-
soa e Silva, de forma simples, mas assertiva, 
lembrou a importância do trabalho e empenho 
na construção de qualquer carreira.

Tomando como ponto de partida o futebol, 
área na qual é um especialista , explicou aos 
nossos jovens do 8º ano, a importância do en-
volvimento, da avaliação das oportunidades, da 
mobilização de recursos e da concretização das 
ideias em vista à construção de uma carreira, 
qualquer que ela seja.

Se para a maioria Cristiano Ronaldo é um 
nome que não necessita de qualquer explica-
ção, já Fábio Paim era um ilustre desconhecido. 
Considerado um dos mais promissores jovens 
da sua época e referenciado por Ronaldo como 
um talento fora de série, o que aconteceu para 
ser um quase desconhecido?

Na verdade, a falta de organização, de res-
ponsabilidade e visão de futuro levaram este jo-
vem e não ser mais do que uma promessa que 
não se concretizou. Faltou-lhe aquilo que um 
empreendedor tem de ter, criatividade, resiliên-
cia, planeamento. Em suma, não basta ser bom 
é preciso trabalhar muito e bem para atingir os 
objetivos previamente definidos. 

Mensagem transmitida, resta agora fazer dela 
eco, ao aproveitar o empreendedorismo como 
alavanca para a mudança, ajudando os nossos 
jovens a tornarem-se cidadãos conscientes e 
ativos num mundo onde o interesse, a motiva-
ção e o empenho são fatores de enriquecimento 
pessoal e coletivo. 

Docente: Fátima Martins 

continuação da pág. 1
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Corta Mato Escolar

PALAVRAS QUE NÃO DEVO ESQUECER 

Futsal feminino - 1ª jornada Futsal feminino - 2ª jornada

Agendado para o final do 1º período, mas de-
vido às condições climatéricas apenas realizado 
no início do 2º período, o tradicional Corta Mato 
Escolar decorreu esta segunda-feira, dia 13 de 
janeiro no recinto da Quinta do Baião, onde qua-
se 70 alunos distribuídos por diversos escalões 
correram pela promoção de um estilo de vida 
saudável, mas também pelo acesso à fase distri-
tal desta prova, a decorrer na Figueira da Foz no 
dia 23 de janeiro, contando então com a presen-
ça de todas as escolas do distrito.

Para a realização desta prova, foi fundamental 
a cedência do espaço pela Autarquia de Góis, a 
presença dos Bombeiro Voluntários, bem como a 
cedência das instalações e eletricidade por parte 
do Moto Clube.

Estas atividade inserem-se no projeto do Des-
porto Escolar, sendo o ponto alto do plano de 
atividades do grupo de Educação Física, que 
procura promover a prática de atividade física e 
de estilos de vida saudável, estando presentes 
muitos outros alunos que, mesmo não partici-
pando, se envolvem com alegria nesta “festa” do 
desporto, tal como muitos pais e encarregados 
de educação.

Resultados:

Infantil A feminino:
1º Leonor Alvarinhas, 5º ano
2º Mª Eduarda Neves, 5 º ano
3º Mariana Moreira, 4 º ano

Infantil A masculino:
1º Loan Stonehill, 4º ano
2º Duarte Alvoeiro, 5º ano
3º Eduardo Martins, 4º ano

Infantil B feminino:

1º Matilde Castanheira, 7º ano
2º Ana Luís, 6º ano
3º Camila Vitorino, 6º ano

Infantil B masculino:
1º Ricardo Moita, 7º ano
2º Rodrigo Dias, 7º ano
3º Pedro Santos, 4º ano

Iniciado feminino:
1º Inês Costa, 7º ano
2º Andreia Moreira, 8º ano

3º Ana Martins, 7º ano

Iniciado masculino:
1º André Rodrigues, 9º ano
2º Filipe Costa, 6º ano
3º Luis Fernandes, 7º ano

Juvenil feminino:
1º M.ª Francisca Queirós, 8º ano

Juvenil masculino:
1º João Mourão, 9º ano

A 1ª jornada de Fut-
sal (Iniciadas Femini-
nas) do desporto esco-
lar foi realizada no dia 
11 de dezembro, na 
Escola da Vila Nova 
de Poiares, tendo os 
resultados sido:

Jogo 1: AE VN Poia-
res 6 - AE Góis 0

jogo 2: AE Gois 3 
AE Febres (Cantanhe-
de) 2

jogo 3: AE VN Poia-
res 11 - AE Febres 
(Cantanhede) 0

A 1ª jornada decor-
reu como previsto, os 
jogos foram bem dis-
putados e a Escola de 
Góis conseguiu equi-
librar os jogos, tendo 
alcançado a primeira 
vitória do ano letivo.

A 2ª jornada de 
Futsal (Iniciadas Fe-
mininas) do despor-
to escolar foi realiza-
da esta quarta feira, 
dia 15 de janeiro, na 
Escola Básica de 
Góis, tendo os resul-
tados sido:

Jogo 1: AE Góis 0 
- AE VN Poiares 10

jogo 2:AE Lousã 
10 - AE VN Poiares 
0

jogo 3: AE Gois 1 
-AE Lousã 19

Foi mais uma 
bela tarde desporti-
va, com os jogos a 
serem bem disputa-
dos, mas com mui-
tas diferenças entre 
as equipas, sendo 
este grupo onde a 

Escola de Góis jogou 
muito desnivelado, 
pois as equipas ad-
versárias contam com 

diversas jogadoras 
federadas, o que faz 
a diferença entre a ex-
periencia de jogo.

A próxima jornada 
será no dia 25 de mar-
ço na Lousã.

Palavras que não 
devo esquecer…

“OBRIGADO” devo 
dizer, quando quero 
agradecer.

“GOSTEI MUITO” 
ou “ADOREI”, quan-
do tudo corre bem… 

Um “BOM DIA!”  
devo desejar quando 
à escola chegar.

Não me posso 
distrair quando o dia 
termina, e dizer “ATÉ 
AMANHÃ!” mesmo 
antes de sair.

Se gosto de ser 
simpático, posso 
sempre dizer: “OLÁ” 
... “TUDO BEM” …, 
“QUERES BRINCAR 
COMIGO” … 

Para ser bem-edu-
cado e as regras res-
peitar devo sempre 
perguntar:

- “POSSO EN-
TRAR?”

Quando passo por 
alguém e preciso de 
interromper: “COM 
LICENÇA...” devo di-

zer.
Sempre que chego 

atrasado ou faço al-
gum disparate “DES-

CULPA” devo pedir…
É bonito reconhe-

cer por isso posso 
dizer... “DESCULPA 

FOI SEM QUERER” 
e pedir “DESCUL-

PA PELO QUE FIZ” 
...

Vou ficar muito 
atento para conseguir 
cumprir,   

 “PROMETO NÃO 

VOLTAR A FAZER”, 
do fundo do coração 
... 

E pedir “POR FA-

VOR” em qualquer 
situação.

Texto organizado 

com o contributo oral 
dos alunos da Turma 
B (2º/3º anos) da EB 
Góis 
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ESCOLA BÁSICA DE ALVARES – HORA DO CONTO

PARA RECORDAR… 
VAMOS CANTAR AS JANEIRAS

HORA DO CONTO – TURMA B 
DA ESCOLA BÁSICA DE GÓIS

PROVÉRBIOS…

A banda

É URGENTE

Lengalengas

A Lenda 
da Serra da
Estrela

No dia 20 de janei-
ro de 2020, a docente 
de EMRC apresentou 
às crianças da Escola 
Básica de Alvares, a 
história dos Três Por-
quinhos, da autora de 
Luísa Ducla Soares. 
Tal como o lobo, as 
crianças sopraram os 
diferentes materiais 
com que foram cons-
truídas as casas (a 
palha, a madeira e o 
tijolo) para descobri-

Natal dos simples
Letra e música de Zeca Afonso

Vamos cantar as janeiras
Vamos cantar as janeiras
Por esses quintais adentro vamos
Às raparigas solteiras
Vamos cantar orvalhadas
Vamos cantar orvalhadas
Por esses quintais adentro vamos
Às raparigas casadas
Vira o vento e muda a sorte

Aproveite Fevereiro quem folgou em Janeiro.
Calças brancas em Janeiro, sinal de pouco di-

nheiro.
Cava fundo em Novembro para plantares em 

Janeiro.
Chuva em Janeiro e não frio, dá riqueza no es-

tio.
Comer laranjas em Janeiro, é dar que fazer ao 

coveiro.
Da flor de Janeiro, ninguém enche o celeiro.
Dezembro com Junho ao desafio, traz Janeiro 

frio.
Em Janeiro saltinho de carneiro.
Em Janeiro sobe ao outeiro; se vires verdejar, 

põe-te a chorar, se vires nevar, põe-te a cantar.
Em Janeiro uma hora por inteiro e, quem bem 

olhar, hora e meia há-de achar.
Em Janeiro, cada Ovelha com seu Cordeiro.
Em Janeiro, nem Galgo lebreiro, nem Açor per-

digueiro.
Em Janeiro, sete capelos e um sombreiro.
Em Janeiro, um Porco ao sol e outro ao fumei-

ro.
Janeiro fora, cresce uma hora.
Janeiro geoso e Fevereiro chuvoso fazem o 

ano formoso.
Janeiro molhado, se não é bom para o pão, não 

é mau para o gado.
Janeiro quente, traz o Diabo no ventre.
Não há luar como o de Janeiro nem amor como 

o primeiro.
No minguante de Janeiro, corta o madeiro.
O mês de Agosto será gaiteiro, se for bonito o 

1º de Janeiro.
Pintainho de Janeiro, vai com a mãe ao poleiro.
Poda-me em Janeiro, empa-me em Março e 

verás o que te faço.
Se o sapo canta em Janeiro, guarda a palha 

no sendeiro.
Se queres ser bom alheiro, planta alhos em 

Janeiro.
Se queres ser bom milheiro, faz o alqueire em 

Janeiro.

Vira o vento e muda a sorte
Por aqueles olivais perdidos
Foi-se embora o vento norte
Muita neve cai na serra
Muita neve cai na serra
Só se lembra dos caminhos velhos
Quem tem saudades da terra
Quem tem a candeia acesa
Quem tem a candeia acesa
Rabanadas pão e vinho novo
Matava a fome à pobreza
Já nos cansa esta lonjura
Já nos cansa esta lonjura
Só se lembra dos caminhos velhos
Quem anda à noite à ventura

Quem está no telhado?
Um gato assanhado.
Quem está na janela?
Uma pata amarela.
Quem está na varanda?
Um urso panda.
Quem está à porta?
Um burro da horta.
Quem está no jardim?
O lindo pinguim.
Quem está no poço?
Um cão com um osso.
Quem está no portão?
Um bicho que fala, chamado João.

Se tu visses o que eu vi,
havias de te admirar.
Uma cadela com pintos,
uma galinha a ladrar.
Se tu visses o que eu vi,
havias de te admirar.
Uma cobra a tirar água,
e um cavalo a dançar.
Se tu visses o que eu vi,
havias de te admirar.
Uma abelha a grunhir,
e um porco a voar.

Malmequer, bem me quer,
muito, pouco, nada.
Eu gosto de ti, do sol e do mar.
E de todos os meninos,
que vejo a brincar.
Malmequer, bem me quer,
muito, pouco, nada.

Arre burro para São Martinho,
carregado de pão e vinho.
Arre burro para Loulé,
carregado de água-pé.
Arre burro para Monção,
carregado de requeijão.
Arre burro, arre burrinho,
sardinha assada, com pão e vinho.

Tradicional (In livro Caminhar – Leituras do 
4º ano, p. 84, da Gailivro 2002)

Vamos todos aprender
A juntar os animais.
Uns são gordos e outros magros
Iguaizinhos aos seus pais.

Um PORCO e outro porco
E uma porca de má cara
Juntaram-se a outros porcos
E fizeram uma VARA.

Um BOI e outro boi
E uma vaca malhada
Juntaram-se a outros bois
E fizeram uma MANADA.

Um PEIXE e outro peixe
Com escamas cor de lume
Juntaram-se a outros peixes
E fizeram uma CARDUME.

Um POMBO dos correios
Foi voando, foi voando.
Juntou-se a outros pombos,
Transformaram-se num BANDO.

Um LOBO e outro lobo
À luz da lua cheia,
Juntaram-se a outros cães,
Fizeram uma MATILHA.

Uma ABELHA, outra abelha,
Uma vespa muito feia
Juntaram-se a zângão,
Fizeram uma COLMEIA.

Uma OVELHA, outra ovelha 
Com aspecto muito estranho
Juntaram-se a um carneiro
E fizeram um REBANHO.

Autor: José Jorge Letria (In livro Caminhar – 
Leituras do 4º ano, p. 70, da Gailivro 2002)

Em tempos que já lá vão, vagueava pelos 
montes um humilde pastor. Durante o dia, 
passeava o rebanho pelos prados verdejantes 
que serviam de alimento aos seus animais. 
Mas, ao anoitecer, encaminhava-se para uma 
rocha e sentava-se a olhar as estrelas. Aí, en-
contrava a sua única amiga – uma estrela -, a 
quem, noite após noite, segredava amarguras, 
pois sentia-se muito infeliz e muito sozinho. 
Nem o vento, nem a chuva, nem a neve o de-
tinham. Mesmo que rebentasse a maior das 
tempestades, ele não faltava ao encontro.

Esta história chegou aos ouvidos do rei, que 
ficou pasmado. Então havia um pastor que 
possuía uma estrela? Tinha que lha comprar!

Bem ofereceu riquezas, que de nada lhe 
serviu.

- Há coisas que não têm preço! – disse o 
rapaz. – Não vendo!

Os anos passaram e, um dia, o pastor mor-
reu.

Diz-se que a estrela nunca mais voltou a 
brilhar no firmamento. Mas também há quem 
garanta que ela volta sempre à noitinha, em 
busca do pastor.

Ana Maria Magalhães e Isabel Alçada 
(Adaptado)

(In livro Caminhar – Leituras do 4º ano, p. 
68, da Gailivro 2002)

No dia 23 de janei-
ro, os alunos/as do 2º 
e 3º ano da turma B, 
da Escola Básica de 
Góis, participaram na 
atividade “Hora do 
Conto”, nas instala-
ções da Biblioteca 
Escolar. 

Os alunos/as ou-
viram o Professor 
Alberto Osório, con-
tar a história “A maior 
flor do mundo”, es-
crita por José Sara-
mago. Uma história 
maravilhosa escrita 
a pensar em   con-
quistar o público dos 
mais pequenos, as 
crianças. 

Nesta bonita histó-
ria, o autor demons-
tra a simplicidade e 
força de vontade de 
um menino que é ca-
paz de ultrapassar, 
com muito esforço e 
dificuldade, todos os 
obstáculos para aju-
dar uma pequena flor 
que estava a mor-
rer…Ele para tentar 
ajuda- la  faz um 
longo caminho para 
procurar água para a 
ajudar a sobreviver, 
repetindo o percurso 
diversas vezes até 
perceber que a flor  
estava bem e sau-
dável. Então, a flor 
cresce como nunca 
uma flor cresceu, 
tornando-se a maior 
flor do mundo.

 Com esta história, 
o autor também desta-
ca a relação ‘adulto e 
criança’, demonstran-
do que a criança tem 
muito a ensinar aos 
adultos que se esque-
cem do valor das coi-
sas simples. A mensa-
gem deixada reforça 
ainda, a importância 
dos gestos simples e 
da atitude de cada um 
de nós para mudar e  
proteger o nosso pla-
neta. 

É urgente destruir certas palavras,
ódio, solidão e crueldade,
alguns lamentos,
muitas espadas.

É urgente inventar alegria,
multiplicar os beijos, as searas,
é urgente descobrir rosas e rios
e manhãs claras.

Autor: Eugénio de Andrade
(in Livro do 4º ano de Língua Portuguesa, 

Pequenos Leitores, da Porto Editora, 1996)

ADIVINHAS…

rem qual era o mais 
resistente.

Foi um momento de 
alegria!


